
Sayad quer crescimento 
com contas equilibradas 

Florianópolis — A estra-
tégia do crescimento 
baseia-se no reequilíbrio fi-
nanceiro das contas do Go-
verno, austeridade no trato 
do dinheiro público, reto-
mada do crescimento, ga-
rantia de que não se usará 
a recessão como instru-
mento de política econômi-
ca, renegociação da dívida 
externa e recuperação dos 
salários. A definição foi fei-
ta ontem pelo ministro do 
Planejamento, João Sayad, 
que participou em Floria-
nópolis do fórum promovi-
do pela Federação das As-
sociações Industriais e Co-
merciais do Paraná. 

Sayad foi questionado pe-
los empresários de Santa 
Catarina sobre a mudança 
do cálculo do índice da in-
flação da FGV para o IB-
GE, aplicando o IPCA ( In-
dice Nacional de Preços ao 
Consumidor Ampliado). A 
questão foi colocada pelo 
presidente da Federação 
das Associações Indus-
triais e Comerciais do Pa-
raná, Carlos Alberto Perei-
ra e Oliveira, no debate que  

houve de manhã no Centro 
Integrado de Cultura, du-
rante o Fórum Facisc (Fe-
deração das Associações 
Comerciais e Industriais de 
Santa Catarina ). O empre-
sário considerou "estra-
nha" a mudança e quis sa-
ber se também afetaria o 
custo do dinheiro. Sayad te-
ceu duras críticas à Funda-
ção Getúlio Vargas, dizen-
do que o processo de coleta 
da FGV é "extremamente 
imperfeito e gera muitas 
reçlamações, pois os pre-
ços às vezes são coletados 
por telefone e os índices do 
custo de vida colhidos ape-
nas no Rio de Janeiro". Pa-
ra o ministro, o índice do 
FGV não é adequado "do 
ponto de vista conceituai", 
observando que três itens 
integram as pesquisas da 
FGV para chegar ao índice 
da inflação: Indice de Pre-
ços por Atacado ( que tem 
peso 6), do Custo de Vida 
(3) e do Custo de Constru-
ção (peso 1 ). 

Segundo o ministro Sa-
yad, o índice colhido pelo 

IBGE já atinge várias capi-
tais, levantado por um 
exército de coletadores de 
preços, baseado em 250 mil 
informações. Para ele, a 
medida é mais correta, 
lembrando que, além disso, 
há o conselho do INPC, 
composto por trabalhado-
res, empresários e econo-
mistas, que tem acesso á 
todos os procedimentos de 
coleta de preços e, por isso, 
"esperamos que dêem res-
paldo a essa medida". Ga-
rantiu que esse novo índice 
será aplicado tanto para os 
trabalhadores como para o 
mercado financeiro, enfati-
zando que o IPCA "é corre-
to" e que vem defendendo 
sua aplicação desde março 
último. No entanto, reco-
nheceu que talvez tenha si-
do aplicado no momento 
inadequado, pela discre-
pãncia dos números da 
FGV ( inflação de 15 por 
cento) e do IBGE (11,12 por 
cento). "São números com-
pletamente díspares — dis-
se aos empresários — mas 
a medida é justa, o proce-
so é confiável". 


